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Primeiro-ministro do Bangladesh renuncia e deixa o país
{k0} meio a violência

O primeiro-ministro do Bangladesh, Sheikh Hasina, renunciou e  deixou o país, confirmou o chefe
do exército, {k0} meio a algumas das piores violências desde a formação do país  sul-asiático há
mais de 50 anos.
Em uma breve sessão de perguntas e respostas a jornalistas, o Chefe do  Exército, Gen Waker-
Uz-Zaman, anunciou que estava assumindo o controle {k0} "um momento crítico para nosso país"
e iria estabelecer um  governo interino.
"Estou assumindo a responsabilidade agora e iremos ao presidente e pediremos a formação de
um governo interino  para liderar o país no ínterim."
Hasina, de 76 anos, que governa o Bangladesh desde 2009, fugiu {k0} helicóptero,  uma fonte
próxima ao líder disse à agência de notícias Agência France-Presse pouco depois que
manifestantes haviam invadido seu palácio  na capital, Dhaka.
Explosões de alegria eclodiram entre as multidões que estavam nas ruas de Dhaka por outro dia 
de protestos.
A internet foi cortada por várias horas na noite e moradores contaram ao Guardian de incursões e
 tiros, incluindo nas áreas mais abastadas, antes de uma manifestação maciça convocada para
segunda-feira.
O governo de Hasina foi  acusado por grupos de direitos de abusar das instituições do Estado
para consolidar seu domínio e esmagar a dissidência, incluindo  o assassinato de ativistas da
oposição.
As mais recentes manifestações estudantis começaram por um sistema de cotas que, segundo 
eles, alocava desproporcionalmente empregos do governo aos descendentes de combatentes da
liberdade da guerra de independência de 1971.
A  repressão rigorosa do governo às manifestações resultou {k0} centenas de mortes, que
continuaram apesar da suprema corte ter derrubado a  lei de cotas. A Agência France-Presse
informou que havia havido 94 mortes na sexta-feira.
As manifestações se intensificaram apesar  do esquema ter sido reduzido pela corte superior do
país. O movimento anti-governo atraiu pessoas de diferentes setores da sociedade  - incluindo
atores, músicos e cantores - no país sul-asiático de cerca de 170 milhões de pessoas.
Durante a  sessão de perguntas e respostas no quartel-general do exército, Zaman prometeu
uma investigação sobre as mortes.
Um toque de  recolher foi imposto na segunda-feira e escritórios e fábricas foram fechados, mas
manifestantes ainda tomaram as ruas. Canais de televisão  bengalis mostraram manifestantes
animados dançando e cantando {k0} locais {k0} Dhaka.
Um manifestante enviou ao Guardian um {sp} de  uma multidão marchando e gritando {k0}
celebração, alguns deles agitando bandeiras bengalis, perto de Shahbagh, onde os manifestantes
planejavam se  reunir.
"Estou fora deste mundo, estamos dançando nas ruas agora", ela disse. "As pessoas estão
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celebrando, cantando, dançando. Nunca  vi tantas lágrimas de alegria. As pessoas estão sorrindo
e chorando ao mesmo tempo."
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